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2º FÓRUM GCONCI 
Evento reúne cerca de  
200 participantes da  
cadeia citrícola

SUCO DE LARANJA
Dieta regular de laranja e de suco 
está diretamente associada a 
melhorias nas condições de saúde
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N ova safra à vista e o clima mais uma vez tem sido decisivo para a produção citrí-
cola. Os extremos climáticos parecem ser cada vez mais frequentes, e além de 

afetar diretamente a produção, têm efeito negativo, acentuando o estresse das plan-
tas e aumentando os sintomas do HLB.

Falando em HLB, o GCONCI promoveu seu 2º Fórum em agosto, reunindo aproxi-
madamente 200 profissionais do setor em Limeira (SP). Nesse momento, discutiu-se 
o efeito do HLB na economia citrícola, tanto na produção em São Paulo e no Triângulo 
Mineiro como no consumo de suco mundo afora. A projeção do GCONCI é que a pro-
dução citrícola cairá nos anos que se seguem, mas assim como a citricultura é desa-
fiadora, é também um setor de grandes oportunidades, haja vista, os ótimos preços, 
tanto do suco na bolsa de valores como o preço da fruta para os produtores brasilei-
ros. Em relação ao suco, os processos industriais estão cada vez mais modernos, 
garantindo, assim, um suco de alta qualidade para os consumidores, ainda mais em 
um momento de preços excelentes do suco no mercado externo e também no interno.

Sim, o HLB é nosso maior desafio e o setor tem concentrado seus maiores esfor-
ços para obter as informações necessárias para a produção sustentável, não só para o 
meio ambiente, mas também do ponto de vista econômico para o produtor, que pre-
cisa ter uma margem alta de rentabilidade para compensar o risco intrínseco do negó-
cio. Entender os hábitos do psilídeo, vetor do HLB, é fundamental para todos, e, para 
tanto, o planejamento do pomar deve ser estratégico. Uma operação que o produtor 
deve ficar atento e fazer com todo critério é a poda. Ela é importante por causa da alta 
densidade de plantio, mas pode ser desastrosa por atrair muitos psilídeos para dentro 
do pomar. Entretanto, pode ser usada como estratégia no combate ao vetor.

Em se pensando em HLB e migração da citricultura para outras regiões, será que é 
mesmo a opção mais viável, visto que as frutas de melhor qualidade são produzidas na 
região mais tradicional não por acaso, mas por condições ideais, tanto de clima como 
mão de obra e localização geográfica? Talvez seja melhor e mais viável estudar ações, 
além do manejo do vetor e eliminação de plantas infectadas, que ajudem a viabilidade 
da produção na região mais propícia. Esse é um grande desafio aos pesquisadores.

Estamos enfrentando uma possível resistência dos psilídeos a alguns princípios ativos 
e o produtor deve ficar atento à correta rotação dos produtos, que deve ser pelo modo de 
ação do inseticida. Mas existem outras estratégias que aumentam a eficácia do controle 
como um todo, como o uso de caulin processado, uso de adjuvantes, entre outras.

Muitas vezes temos que dar um passo atrás e rever os conceitos básicos para que 
as ações mais recentes possam ser mais efetivas. Precisamos voltar a ter inspetores 
de pragas suficientes nos pomares para ‘caçar’ psilídeos e, assim, prover informações 
valiosas e necessárias para se usar os melhores meios de controle conhecidos.

Enfim, como dito anteriormente, são muitos os desafios, recheados de muitas 
oportunidades.

Boa leitura.
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Queda na oferta de laranja e de suco  
preocupa em relação ao abastecimento global

A oferta mundial de suco de laranja está caindo nos prin-
cipais polos produtores: Brasil e Estados Unidos. Ainda 

que o consumo da commodity também esteja recuando nos 
principais consumidores globais (Estados Unidos e União 
Europeia), a queda da disponibilidade está sendo mais in-
tensa do que a da demanda, o que traz preocupações em 
relação ao abastecimento do produto.

Desde o pico de produção dos dois principais cinturões ci-
trícolas mundiais (São Paulo e Flórida), em 1995/1996, as duas 
regiões registraram queda na produção. Em São Paulo e no 
Triângulo Mineiro, a queda foi mais amena e até mesmo bem 
inferior à redução da área. Já na Flórida, a queda foi bastante 
significativa, tendo como justificativa o HLB, além de agravan-
tes climáticos em alguns anos, como furacões e geadas.

Na safra 2023/2024, o Cinturão Citrícola de São Paulo e 
do Triângulo Mineiro deve colher 309,34 milhões de caixas 
de 40,8 kg de laranjas, conforme indicou a reestimativa do 
Fundecitrus (Fundo de Defesa da Citricultura) de setembro. 
Esse volume representa queda de 1,5% frente à temporada 
anterior. Apesar de ser uma temporada com produção bas-
tante parecida com a 2022/2023, agentes não descartam 
reduções até o encerramento da colheita, considerando 
que a incidência de HLB está elevada no Cinturão (segundo 
o Fundecitrus, 38,06% das plantas da região estão com sin-
tomas da doença), e um dos principais efeitos é a elevação 
da taxa de queda de frutos.

Além disso, ainda que a colheita estimada para todo Cintu-
rão esteja dentro da média dos últimos 10 anos, a necessidade 
de matéria-prima por parte das indústrias paulistas é muito 
elevada. Os estoques de suco de laranja estão reduzidos, e a 
quantidade de matéria-prima que estará disponível não deve 

DISPONIBILIDADE ESTÁ CAINDO EM MAIOR RITMO DO QUE A DEMANDA

Economia

ser suficiente para permitir recuperação nos volumes arma-
zenados. Nesse cenário, permanece preocupante o abasteci-
mento mundial da commodity, uma vez que as exportações 
brasileiras estão firmes, apesar da possibilidade de nova queda 
nos estoques de suco em 2023/2024 (junho de 2024). 

Por enquanto, a CitrusBR preferiu não projetar os esto-
ques finais da safra 2023/2024, devido aos desafios relacio-
nados com o brix, com o rendimento industrial e até mesmo 
com o volume processado, que pode passar por alterações 
até o fim da safra. Porém, cálculos realizados pelo Cepea, 
com base na estimativa de produção de laranja do Fundeci-
trus, indicam que dificilmente os níveis armazenados serão 
maiores no fim da temporada, cenário que pode ser agra-
vado caso haja novo aumento nas exportações e se o ren-
dimento ficar novamente abaixo da média. 

Flórida pode colher apenas 20,5 milhões  
de caixas em 2023/2024
A produção de laranjas da Flórida, por sua vez, deve ser baixa 
por mais um ano. Segundo estimativa do USDA (Departa-
mento de Agricultura dos Estados Unidos), divulgada em 
outubro, a colheita da safra 2023/2024 no estado norte-
-americano deve totalizar apenas 20,5 milhões de caixas 
de 40,8 kg, das quais 7,5 milhões de caixas correspondem 
às variedades precoces e de meia-estação e 13 milhões, às  
laranjas Valências. Apesar de o número ser considerado 
baixo, ainda ficou 30% acima da temporada anterior, que 
foi atingida por dois furacões – o Ian (em setembro de 2022) 
e o Nicole (em novembro de 2022). Ainda que o furacão Ida-
lia tenha passado pela Flórida no final de agosto deste ano, 
o fenômeno foi bem menos intenso do que os do ano pas-
sado, e também não atingiu significativamente as áreas de 
citros do estado. 

Além de furacões, a alta incidência de HLB (em pratica-
mente 100% das plantas), que reduz com força a produtivi-
dade e eleva os custos de produção, tem deixado a cultura 
menos atrativa. Neste ano, a estimativa é de que a produti-
vidade por planta seja de apenas 0,49 caixa de 40,8 kg por 
hectare – como comparação, a média do Cinturão Citrícola 
de São Paulo e do Triângulo Mineiro para 2023/2024 está 
prevista pelo Fundecitrus em 1,83 cx/ha.

É importante lembrar que o volume de colheita da Flórida 
é insuficiente para atender à demanda dos Estados Unidos, Fonte: USDA e Fundecitrus

Evolução da produção de laranja
(somatório de SP + TM e Flórida)



Eng. Agr. Margarete Boteon | Pesquisadora – Cepea/Esalq/USP 
Fernanda Geraldini | Pesquisadora – Cepea/Esalq/USP

e o país deve manter as importações de suco elevadas – e o 
Brasil é o principal fornecedor da commodity aos norte-ame-
ricanos. Esse cenário é agravado pelos reduzidos estoques 
dos Estados Unidos, que estão diminuindo ano a ano. 

E no balanço, o que esperar?
No curto prazo, não há expectativas de crescimento signifi-
cativo na produção dos dois cinturões: em São Paulo, caso 
o clima seja totalmente favorável, a produção até pode ser 
maior do que a atual, mas não voltaria aos patamares da 
década de 1990; na Flórida, os números passados só pode-
riam ser alcançados no longo prazo e apenas se houver a 
descoberta de uma planta resistente ao HLB.

No Cinturão brasileiro, ao menos, os preços pagos pela 
fruta estão acompanhando a queda da oferta: as grandes in-
dústrias estavam pagando, em outubro, até R$ 50,00/cx de 

40,8 kg de laranja, colhida e posta na fábrica, bem acima dos 
valores do ano passado – ao redor de R$ 30,00/cx. Na Fló-
rida, as cotações também subiram, mas de forma menos in-
tensa: em 2022/2023, segundo o Departamento de Citros da 
Flórida, as laranjas precoces e de meia-estação tiveram remu-
neração 27,1% acima da temporada anterior, enquanto as Va-
lências subiram apenas 13,5% no mesmo comparativo – valo-
res considerando a remuneração por sólidos solúveis. Por outro 
lado, esse cenário, juntamente com a baixa oferta brasileira, está 
mantendo as cotações do suco de laranja concentrado e con-
gelado em níveis recordes. Na Bolsa de Nova York (ICE Futu-
res) em US$ 6.078/tonelada em 31 de outubro de 2023, alta de 
102% frente ao fechamento do último dia de outubro de 2022. 

Economia

Legislação

A PEJOTIZAÇÃO

O empresariado brasileiro sagrou-se vitorioso na ques-
tão de terceirização, inclusive na atividade-fim. Não 

bastou para a Justiça do Trabalho a legislação que permitia. 
Os magistrados não absorveram que o Direito do Trabalho, 
de característica tutelar ao empregado, não mais existe. 

Agora, o STF decidiu pela constitucionalidade da tercei-
rização de todas as etapas do processo produtivo das em-
presas, inclusive, das atividades-fim. Prevalecendo, toda-
via, que a súmula 331 do TST, que veda a terceirização nas 
atividades-fim, é uma intervenção imotivada na liberdade 
jurídica de contratar sem restrição.

Com repercussão geral, a jurisprudência veio para paci-
ficar a questão, com a seguinte ementa:

É lícita a terceirização ou qualquer outra forma de divi-
são do trabalho em pessoas jurídicas distintas, independen-
temente do objeto social das empresas envolvidas, mantida 
a responsabilidade subsidiária da empresa contratante.

Pensamos que a contratação de uma pessoa jurí-
dica requer certas cautelas, e respeito à autonomia da 

contratada, pois contratar uma PJ deve ser compreendido 
que uma pessoa jurídica se compromete, enquanto a ce-
letista se subordina. 

Há empresas que contratam só pessoas jurídicas uni-
pessoais para cada função. Não é isso que foi pacificado. 
Mas somente a contratação sem vícios, isto é, contratar 
uma empresa para gerir a própria contratante, e não uma 
forma de subterfúgio da relação de emprego.

O STF não atropelou a legislação trabalhista, tampouco eli-
minou as conquistas contidas na Constituição da República. A 
Justiça do Trabalho continuará revisando contratações abusivas.

O julgamento incentiva o empreendimento e a livre ini-
ciativa, visando uma condição de concorrer com empresas 
do exterior, pois os encargos, sobre a mão de obra no Bra-
sil, elevam os preços dos produtos. 

O parque industrial brasileiro vem se deteriorando a 
cada ano, também por causa das leis tributárias e trabalhis-
tas que impedem a concorrência dos produtos importados. 

Ainda veremos muitas divergências com o STF, porque não 
foi modificada a Emenda Constitucional 45/2004, que man-
tém a competência da Justiça do Trabalho para julgar as ques-
tões que envolvem relação de trabalho, ainda mais quando se 
debate a existência ou não de vínculo empregatício. 

A cautela é o melhor remédio para não se criar pas-
sivo oculto, pois é temeroso confiar na segurança jurídica 
quando a interpretação da norma é subjetiva. 

EMENDA CONSTITUCIONAL 45/2004 
MANTÉM A COMPETÊNCIA DA JUSTIÇA DO 
TRABALHO PARA JULGAR AS QUESTÕES QUE 
ENVOLVEM RELAÇÃO DE TRABALHO, AINDA 
MAIS QUANDO SE DEBATE A EXISTÊNCIA OU 
NÃO DE VÍNCULO EMPREGATÍCIO

Fábio A. Fadel
Advogado e escritor
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2º Fórum GCONCI 
reúne 200 representantes da cadeia citrícola

EVENTO TEVE O OBJETIVO DE APRESENTAR AS PERSPECTIVAS E TENDÊNCIAS DE  
MERCADO DIANTE DOS DESAFIOS FUTUROS DA CITRICULTURA BRASILEIRA

C om o tema ‘O futuro da citricultura', o 2º Fórum GCONCI 
foi realizado no dia 10 de agosto no Zarzuela Eventos, 

em Limeira (SP), com a participação de aproximadamente 
200 representantes do setor citrícola. O objetivo do Fórum 
foi apresentar de forma prática e inovadora as perspectivas 
e tendências de mercado para citricultores e formadores 
de opinião do setor, além de promover networking entre os 
elos da cadeia citrícola.

O Eng. Agr. Hamilton Rocha, presidente do GCONCI, fez 
a abertura do evento, promovido para um seleto público de 
citricultores, indústria e pesquisadores, e destacou os princi-
pais acontecimentos na citricultura nos 27 anos que decorre-
ram desde a fundação do GCONCI, em 16 de agosto de 1996, 
e principalmente os desafios consequentes do HLB, detec-
tado no Brasil em 2004, um dos temas debatidos no evento, 
que também abordou o mercado de suco de laranja e as 
oportunidades para a citricultura e agronegócio brasileiros.

O 2º Fórum GCONCI contou com o apoio das empresas 
parceiras Ihara, Syngenta, AllPlant, Sipcam Nichino, Valett 
Grow, Solo Sagrado, Suco Prat's, Koppert e Rovensa Next.

Desafios do HLB e metodologia de projeção
Sobre o tema HLB Gilberto Tozatti, Maurício Mendes e 
Rodolfo Castro realizaram um estudo com um modelo de 
previsão futura de safras. Este estudo foi apresentado em 
três partes. A palestra ‘Perspectivas para a citricultura brasi-
leira – o desafio do Greening/HLB’ abriu as discussões do Fó-
rum. Gilberto Tozatti abordou a viabilidade econômica da 
cultura de citros diante do risco do HLB e do ambiente 

de pressão da doença. O Engenheiro Agrônomo e consul-
tor do GCONCI disse que é preciso colocar as variáveis do 
mercado em números para ter base científica na avaliação 
econômica. Dentre as variáveis positivas para o Brasil estão 
o cenário citrícola atual da Flórida, que amarga uma queda 
em torno de 90% da sua produção em relação ao ano em 
que ocorreu a sua maior safra, a geografia favorável do 
Brasil, que possui muito mais áreas para plantio de citros 
em relação à Flórida, e a reação rápida dos produtores no en-
frentamento do HLB, os quais adotaram estratégias de ges-
tão de boas práticas antes que os citricultores da Flórida, o 
que permitiu reduzir o avanço da doença.

Em relação aos drivers positivos que devem manter a 
receita crescente dos plantios brasileiros de citros, Gil-
berto destacou a impossibilidade da Flórida em recuperar 
sua produção no curto espaço de tempo com consequente 
crescimento de exportação de suco para os Estados Uni-
dos; mesmo com os desafios fitossanitários, o Brasil tem 
condições de se manter líder na produção de citros devido 
às condições climáticas e geográficas favoráveis do seu ter-
ritório, e também o potencial de crescimento no consumo 
interno de fruta fresca e de suco.

‘Países como o México também passam por problemas 
com o HLB, e embora a situação na citricultura brasileira 
em relação à doença seja alarmante e frente à redução da 
produção de laranja no mundo, dentro do mercado global o 
Brasil passou a ser o maior player em termos de produção 
de laranja e o único com capacidade de atender à demanda 
global’, destacou Gilberto Tozatti, enfatizando o rápido au-
mento dos preços da commodity nas bolsas de valores, com 
patamares do suco concentrado muito diferentes daqueles 
que o mercado estava acostumado.

Em sua apresentação com foco na oferta de citros, Ro-
dolfo Castro, da Agriplanning, apresentou o modelo de pro-
jeção de área plantada e da produção de laranja nos pró-
ximos 5 a 10 anos no Cinturão Citrícola, de acordo com a 
incidência de HLB na região, usando a doença como uma 
variável. Com base no modelo de projeção criado pelos três 
consultores, a previsão é de que a produção irá cair signifi-
cativamente nos próximos anos.

E por fim, Maurício Mendes destacou a importân-
cia do planejamento para os próximos anos, uma vez que 

Hamilton Rocha, presidente do GCONCI, durante a abertura do  
2º Fórum GCONCI
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a citricultura é uma cultura permanente, e que o modelo 
apresentado por Rodolfo Castro permite trabalhar con-
forme a evolução da doença, ou à medida que alguns proje-
tos surjam em algumas regiões e as propriedades consigam 
se ajustar às medidas sanitárias e ter a redução da doença. 

A mensagem dos participantes da primeira palestra do 
2º Fórum GCONCI, foi no sentido de que a cultura dos citros 
continua sendo viável mesmo com a pressão do HLB. É pre-
ciso buscar vazios fitossanitários dentro e fora do Cinturão Ci-
trícola, implantar boas práticas sanitárias e trabalhar de forma 
cooperativa em toda a cadeia citrícola. As boas margens de lu-
cro que serão obtidas, em função dos altos preços de frutas 
nos próximos anos, viabilizarão investimentos e a manuten-
ção de práticas alternativas aos pomares.  

A primeira palestra foi seguida por um debate com mo-
deração de Dirceu de Mattos Junior, Diretor do Centro de Ci-
tricultura Sylvio Moreira/IAC, que destacou a relevância do 
assunto abordado pelos palestrantes e também do exercício 
do modelo estatístico para a tomada das decisões no setor, 
como prever as variáveis e as práticas culturais. Em um mo-
mento em que existe maior consumo do que oferta, há uma 
oportunidade de movimentar o mercado consumidor. ‘Tudo 
depende de quanto a citricultura quer se coordenar para con-
tinuar a ser forte e manter a sua pujança’, finalizou Dirceu de 
Mattos Junior, enfatizando a oportunidade de dividir com os 
participantes as importantes informações do setor.

Estratégias da Flórida
Diante do atual cenário pouco favorável da citricultura da 
Flórida, um dos momentos mais esperados do 2º Fórum 
GCONCI foi a participação da Doutora Marisa Zansler, Dire-
tora do Departamento de Pesquisa Econômica e de Mercado 
do Departamento de Citros da Flórida e Economista-Chefe 
da Comissão de Citros da Flórida. Com o tema ‘Análise da 
Produção, Disponibilidade e Crescente Demanda de Suco 

Eventos GCONCIEventos GCONCI

de Laranja’, Marisa Zansler apresentou aos participantes 
como o estado da Flórida avalia o impacto do desafio duplo 
enfrentado pelo setor, com a quebra da produção devido a 
pragas e condições climáticas adversas, do lado da oferta, e 
desafios do lado da demanda resultantes da alta inflação e 
da escassez de produtos. Ela também apresentou as estra-
tégias e iniciativas implementadas pelo governo da Flórida 
para enfrentar e mitigar esses desafios, com o objetivo de 
promover a resiliência e a sustentabilidade diante de con-
dições adversas.

Partindo da situação atual da Flórida, a economista e 
doutora detalhou a disponibilidade de suco de laranja para 
as processadoras segundo um inventário de produção e de 
tendências de demanda por suco de laranja nos Estados 
Unidos a partir das mudanças de comportamento do con-
sumidor. Em relação às estratégias de marketing para re-
ter o consumidor de suco de laranja, Marisa Zansler des-
tacou que o governo da Flórida realiza pesquisas sobre o 

A Doutora Marisa Zansler, Diretora do Departamento de Pesquisa 
Economica e de Mercado do Departamento de Citros da Flórida e 
Economista-Chefe da Comissão de Citros da Flórida, e com Hamilton 
Rocha, acima. À esquerda, público presente no evento
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comportamento do consumidor desde 2016, com rastrea-
mento mensal com mais de 42 mil observações até julho 
de 2023. 

Já em relação ao aumento da incidência de HLB nos po-
mares da Flórida, Marisa citou os esforços governamentais 
com o Programa de Propagação de Árvores, no qual o go-
verno investiu no ano fiscal 2022-2023 US$ 1 milhão no 
programa de propagação acelerada de árvores tolerantes  
e resistentes à doença, e o Departamento de Agricultura e  
Serviços ao Consumidor da Flórida – Divisão da Indústria 
Vegetal recebeu outros US$ 2 milhões para a iniciativa ace-
lerada de borbulhas. Além desses investimentos, estão 
sendo destinados recursos aos viveiros visando aumentar 
a disponibilidade de árvores com tolerância ou resistência 
ao HLB, auxiliando os produtores interessados no replantio 
em menor prazo. No total, 25 viveiros de citros participam 
do programa e existe um esforço colaborativo no setor para 
identificar e disseminar árvores de escape adicionais tole-
rantes ou resistentes ao HLB.

Para o mercado de suco de laranja, o governo norte- 
americano está com um trabalho de conscientização dos con-
sumidores para levá-los até o ponto de venda e também de in-
centivo às compras online, reforçando os atributos positivos da 
bebida, como os benefícios nutricionais para a saúde e bem-
-estar. Além disso, é feito um acompanhamento constante das 
mudanças sutis do comportamento do consumidor, como os 
principais motivos que o leva a comprar suco de laranja.

A Doutora Marisa Zansler agradeceu a iniciativa da orga-
nização do 2º Fórum GCONCI e a oportunidade de apresen-
tar como o Departamento de Citros da Flórida está enfren-
tando os desafios locais, como a manutenção da citricultura 
e o declínio na produção e o consequente impacto no mer-
cado de suco de laranja, além de destacar as visitas realiza-
das em pomares e packinghouses brasileiros. Ela destacou 
que nessas visitas o que mais a marcou foi a determina-
ção dos citricultores em preservar a indústria de citros para 
as próximas gerações. ‘O Brasil tem propriedades de citros 
maravilhosas, e vejo muito potencial no futuro da citricul-
tura brasileira’, afirmou Marisa Zansler.

Oportunidades para o agro brasileiro
Engenheiro Agrônomo, professor sênior e coordenador do 
Centro Agronegócio Global do Insper, Marcos Sawaya Jank, 
da Meta Agro, trabalha há muitos anos com o agro global e 
conduziu a palestra ‘Oportunidades para a Citricultura e o 
Agro Brasileiros’, finalizando o 2º Fórum GCONCI com apre-
sentação do cenário da produção citrícola diante dos desafios 
da concorrência de outras atividades, como a cana-de-açú-
car, celulose, soja e milho, por exemplo, a partir dos eventos 

mundiais de 2020 e as oportunidades do Brasil no mercado 
internacional. De acordo com Marcos Jank, ‘a pandemia de 
Covid-19, a guerra Ucrânia-Rússia e a guerra comercial  
Estados Unidos-China, os eventos climáticos extremos, o 
aumento de preços de insumos, a inflação e recessão glo-
bais e as dívidas acumuladas promoveram um desarranjo 
nas cadeias de suprimento e valor que foram uma grande 
oportunidade para o crescimento das exportações do agro-
negócio brasileiro, o que alavancou as exportações. Nos últi-
mos três anos, o Brasil teve um crescimento inusitado, saindo 
de US$ 100 milhões até 2020, para US$ 120 milhões em 2021 
e US$ 160 milhões em 2022. Neste ano, as exportações ultra-
passarão as do ano passado, mesmo com a queda de preços’.

Segundo Marcos, as crescentes exportações são resul-
tado da rapidez de reação da agricultura brasileira, que não 
dependente de uma única atividade. ‘Ao contrário de anos 
anteriores, quando o Brasil exportava soja ou boi, soja ou mi-
lho e algodão, hoje as exportações do agronegócio abrangem 
todas as atividades como consequência dos sistemas inte-
grados, os quais fizeram o agro brasileiro ter um crescimento 
acelerado no pós-pandemia’, acrescentou Marcos Jank.

Em sua apresentação, Marcos Jank também mostrou o 
impacto das guerras e da inflação global na elevação dos 
preços de serviços, arrendamentos, maquinários, apesar de 
alguns preços sofrerem uma leve queda, principalmente os 
de fertilizantes e defensivos, e também a valorização do 
real em relação ao dólar. No setor citrícola, houve aumento 
no preço do suco e da laranja in natura em valores nomi-
nais, apesar dos preços deflacionados não serem maiores 
dos que já foram no passado, principalmente ao se consi-
derar os custos de produção atuais.

Um case apresentado por Marcos Jank que serve como 
exemplo para o setor citrícola foi o programa Cotton Brazil, 
desenvolvido pela Abrapa e Apex para promover o algodão 
brasileiro no mercado internacional. Iniciado em dezembro 
de 2019, o programa trabalha, dentre outras frentes, a di-
vulgação da inovação, sustentabilidade e manejo biológico 
e avanço em indicadores de sustentabilidade da cotonicul-
tura brasileira e certificação de agricultura regenerativa, 
ações que levaram o algodão brasileiro a ser reconhecido 
no mercado internacional.

Opiniões de parceiros
O 2º Fórum GCONCI foi uma ponte entre as informações de 
pesquisadores e a cadeia citrícola com a divulgação de dados 
importantes para a tomada de decisões nos próximos anos, 
além de permitir network produtivo entre os participantes.

Consultor de Desenvolvimento de Mercado e Pro-
duto da Ihara, Rodrigo Naime destacou que ‘um dos 
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Jornalista Deborah Peleias
Cambacica Projetos Editoriais

grandes desafios da citricultura é o controle do psilídeo e 
o manejo do HLB para assegurar a sustentabilidade do ne-
gócio. O 2º Fórum GCONCI trouxe especialistas que abor-
daram o problema tanto nos aspectos técnicos, antes da 
porteira, como também os aspectos econômicos, depois da 
porteira, que estão relacionados com essa questão. Assim 
sendo, teve uma forte contribuição para a citricultura e par-
ticipantes do evento, proporcionando uma conscientização 
ainda maior sobre os desafios de produzir cítricos atual-
mente. A Ihara espera que as informações apresentadas ge-
rem maior adoção de tecnologia por parte dos citricultores, 
para que possam superar esse desafio e prosseguirem com-
petitivos nesse mercado tão importante. A Ihara também é 
parceira do citricultor tanto na geração como na difusão de 
inovações que promovam maior produtividade com quali-
dade e sustentabilidade’.

Para Paschoal Danella, da Koppert, ‘o Fórum foi de ex-
trema importância para a citricultura, porque são informa-
ções valiosas, e esse evento teve palestras fantásticas, com 
temas muito relevantes para o setor, e tenho certeza que irá 
ajudar muito no dia a dia do produtor. Como a Koppert é con-
veniada técnica do GCONCI há três anos e é fundamental 
para levarmos o manejo biológico para os citricultores. O ma-
nejo biológico é novo, porém de extrema importância, prin-
cipalmente nos dias atuais, em que enfrentamos problemas 
fitossanitários extremamente complexos e as ferramentas 
estão deixando a desejar. E temos certeza que com o convê-
nio técnico com o GCONCI o conceito de manejo biológico vai 
chegar mais rapidamente até os citricultores, uma vez que 
é indispensável não apenas para o manejo do psilídeo, mas 
também para outros ácaros e doenças’.

Representante da Valett Grow, Luiz Roberto Varella 
afirmou que participantes certamente saíram muito bem in-
formados do Fórum. ‘Foram informações que não recebe-
mos no dia a dia, e apenas pesquisadores do mercado po-
dem trazer para os produtores. Para mim, foi o melhor dos 
últimos congressos que já participei. A parceria entre a Valett 
e o GCONCI tem cinco anos, e um evento como esse nos dá 
mais confiança nas próximas renovações contratuais, porque 
vemos que é um grupo unido e que está em busca do melhor 
para o citricultor. Como a Valett Grow é uma empresa que 
se preocupa com o bem-estar do produtor fazendo que ele 
agregue valor com custos melhores, com produtos melhores, 
com novas tecnologias. Por isso, nos unimos ao GCONCI por-
que compartilhamos o mesmo sentimento, e torcemos para 
ter mais eventos como o 2º Fórum GCONCI.’ 

Palestrantes Gilberto Tozatti, Maurício Mendes, Rodolfo Castro e  Dirceu 
de Mattos Junior, Diretor do Centro de Citricultura Sylvio Moreira/IAC,  
o moderador do debate após a palestra 'Perspectivas para a citricultura 
brasileira – o desafio do Greening/HLB’. Nas fotos abaixo, Marcos Jank 
durante sua palestra e com Maurício Mendes no debate

Eventos GCONCIEventos GCONCI

Fo
to

s: 
Ac

er
vo

 G
CO

NC
I /

Fo
to

s S
al

vi



10 GRUPO DE CONSULTORES EM CITROS

Manejo de Pragas

Medidas para manejar a resistência  
do psilídeo aos inseticidas

A resistência de pragas aos inseticidas pode ocorrer em 
praticamente todas as espécies de insetos, e acontece 

devido a uma alta variabilidade genética dentro de cada es-
pécie praga. Essa resistência se mantém em baixa frequên-
cia (poucos insetos) a menos que ocorram pressões de se-
leção pelo uso de inseticidas. Nesse caso, a cada aplicação 
do inseticida, a frequência dos insetos resistentes aumenta 
e a de insetos suscetíveis diminui (pressão de seleção). Por 
ser uma característica genética, os insetos resistentes pas-
sarão essa característica para seus descendentes. Conse-
quentemente, esse maior número de insetos resistentes no 
campo pode levar a falhas de controle da praga (ineficácia 
do produto que anteriormente era eficaz). No mundo todo, 
foram relatados aproximadamente 17 mil casos de resistên-
cia para insetos e ácaros, incluindo casos para o psilídeo Dia-
phorina citri. Recentemente, a resistência de D. citri a inseti-
cidas foi identificada no Cinturão Citrícola de São Paulo por 
meio de uma parceria entre o Laboratório de Resistência de 
Artrópodes da Esalq-USP e o Fundecitrus. Os estudos uti-
lizaram metodologia validada internacionalmente. Inicial-
mente, a resistência foi detectada para inseticidas dos gru-
pos dos piretroides e neonicotinoides, e mais recentemente 
para malationa, inseticida do grupo dos organofosforados. 

A rotação de produtos com diferentes modos de ação 
é a primeira medida a ser implementada em um programa 
de manejo da resistência a inseticidas. Um estudo com 44 
populações de campo (abril a setembro de 2023), realizado 
pelo Fundecitrus em parceria com os produtores, demons-
trou que os inseticidas do grupo dos piretroides foram efe-
tivos (mortalidade > 80%) em apenas 19% das populações, 
o imidacloprido em 58% das populações e a malationa em 
38%. Por outro lado, inseticidas de outros grupos quími-
cos (diamida, carbamato, espinosina e sulfoxamina) foram 
efetivos (mortalidade > 80%) na maioria das populações 
avaliadas. Consequentemente, em áreas que as pulveriza-
ções estão sendo realizadas com qualidade (cobertura ade-
quada em toda a copa) e frequência para não criar o psilídeo 
no pomar (< 14 dias), e mesmo assim, se observadas fa-
lhas no controle (presença de ninfas grandes), é importante 
checar a eficácia dos inseticidas utilizados e, se necessá-
rio, substituí-los por outros com modo de ação diferente. 

A recomendação é que sejam utilizados de 3 a 4 insetici-
das com diferentes modos de ação no esquema de rota-
ção. Caso seja utilizado um produto registrado contendo a 
mistura de inseticidas, a aplicação seguinte deve ser com 
um inseticida que apresente modo de ação distinto dos que 
compõem a mistura comercial anteriormente utilizada.

O citricultor deve evitar misturas de produtos que apre-
sentem resistência comprovada ao psilídeo. Além disso, 
outra orientação é não misturar inseticidas que atuam nos 
sistemas nervoso e muscular dos insetos, que já são comu-
mente utilizados no programa de rotação. Por outro lado, 
algumas misturas podem contribuir para a redução do risco 
de resistência, como a mistura desses inseticidas com os re-
guladores de crescimento ou com outros produtos à base 
de óleo mineral, inseticidas botânicos e biológicos (figura 1). 

Os inseticidas reguladores de crescimento apresentam 
modos de ação distintos dos inseticidas que atuam nos sis-
temas nervoso e muscular dos insetos, controlando somente 
as ninfas (fase jovem). Assim, os reguladores de crescimento 
devem ser usados quando houver a ocorrência de brotos 
com ninfas, sempre em mistura com um dos inseticidas que 
atuam nos sistemas nervoso e muscular dos insetos. Como a 
resistência é uma característica genética, o princípio da mis-
tura de inseticidas desses dois grupos é que os reguladores 
de crescimento atuem nos descendentes dos psilídeos que 
possam ser resistentes a algum dos outros inseticidas. 

O uso de outras medidas de manejo também é importante 
para reduzir a evolução da resistência do psilídeo a insetici-
das. Portanto, produtos à base de óleo mineral, inseticidas 
botânicos e biológicos podem ser misturados com insetici-
das que atuam nos sistemas nervoso e muscular dos inse-
tos, uma vez que possuem modos de ação completamente 
distintos dos inseticidas químicos e, consequentemente, aju-
dam na mitigação do risco da resistência. Dentre eles, o óleo 
mineral é o composto mais bem estudado, e experimentos 
de campo demonstram que a sua aplicação a 1% reduz signi-
ficativamente a população de adultos e ninfas do psilídeo em 
pomares de citros. Esse composto, quando pulverizado so-
bre o inseto (aplicação tópica), pode causar mortalidade por 
meio do sufocamento. Em adição, como efeito indireto, a sua 
pulverização pode resultar em uma redução na oviposição e 

O USO INTEGRADO DE PRODUTOS EM ROTAÇÃO COM OUTRAS MEDIDAS DE CONTROLE POSSIBILITA 
A MANUTENÇÃO DA EFICÁCIA DOS INSETICIDAS ATUALMENTE UTILIZADOS NA CITRICULTURA
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alimentação na superfície tratada (ver artigo na revista 
Citricultura Atual, edição nº 129, maio 2021; p. 36 e 37). Estu-
dos recentes com dose de 0,5% têm demonstrado um efeito 
significativo na mortalidade de ninfas. Além disso, a mistura 
de óleo mineral (0,5%) com inseticidas que atuam nos siste-
mas nervoso e muscular dos insetos apresentam bons resul-
tados na redução da população do psilídeo em campo. 

Outra linha de pesquisa que está sendo estudada é a uti-
lização de óleos essenciais (p. ex., D-limoneno) e insetici-
das biológicos à base de fungos entomopatogênicos (p. ex., 
Cordyceps fumosorosea e Beauveria bassiana). De modo ge-
ral, as duas têm efeito deletério sobre o psilídeo; contudo, 
ainda é necessário definir melhor a dose mínima adequada, 
o momento de aplicação e produtos/misturas que possam 
ser recomendados aos citricultores.

O caulim processado (silicato de alumínio) não tem 
efeito tóxico sobre o psilídeo, mas reduz significativamente 
a população do psilídeo dentro do pomar. Desta forma, 
também pode contribuir na redução do risco de resistên-
cia. Esse fato ocorre devido ao efeito repelente e de redução 
na oviposição causado pelo caulim processado, que conse-
quentemente reduz o pouso de insetos adultos nas plantas 
e também leva a uma menor multiplicação de insetos que 
já apresentem algum grau de resistência dentro do pomar.

Atualmente, o principal desafio da citricultura talvez 
seja a resistência do psilídeo a inseticidas, pois o controle 
efetivo do inseto é um componente fundamental dentro 
do manejo do HLB. Esse problema não deve ser negligen-
ciado, mas, sim, enfrentado. Como comentado no início, 
a resistência do psilídeo não é um fenômeno exclusivo da 

citricultura, milhares de casos já foram reportados para ou-
tras pragas em outras culturas no mundo inteiro. Portanto, 
a utilização de produtos em rotação com a integração de 
outras medidas de controle possibilita a manutenção da efi-
cácia dos inseticidas atualmente utilizados na citricultura e 
das novas moléculas que estão sendo estudadas. 
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SISTEMA NERVOSO/MUSCULAR
(Controla adultos e ninfas)

Rotacionar no mínimo 
3 inseticidas diferentes

REGULADORES DE CRESCIMENTO
(Controla somente ninfas)

Misturar com inseticida atuante 
no sistema nervoso/muscular

OUTROS
(Controla adultos e ninfas, somente ação tópica)

Misturar com inseticida atuante 
no sistema nervoso/muscular

PIRETROIDE* (3A) BENZOILUREIA (15)

ÉTER PIRIDILOXIPROPÍLICO (7C)

TIADIAZINONA (16)

ÓLEO MINERAL (0,5 A 1%)

INSETICIDA BIOLÓGICO

INSETICIDA BOTÂNICO

Misturar na 
ocorrência de 

brotos com 
ninfa

Misturar na 
ocorrência de 
adultos e/ou 

ninfas

*Grupos químicos com casos de resistência comprovada no Cinturão Citrícola
(  ) Grupos químicos de acordo com o IRAC – Comitê de Ação à Resistência a Inseticidas

NEONICOTINOIDE* (4A)

ORGANOFOSFORADO* (1B)

CARBAMATO (1A)

DIAMIDA (28)

ESPINOSINA (5)

SULFOXAMINA (4C)
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A triste ideia da  
citricultura nômade

A s civilizações nômades se caracterizam pela não fixa-
ção nos locais e pela mudança constante em busca 

de alimento quando os recursos que existem naquele lo-
cal se esgotam. Houve várias migrações, tanto de pessoas 
como de culturas agrícolas, durante os séculos, e neste 
artigo são abordadas as migrações de algumas culturas 
agrícolas no Brasil.

Todas as culturas agrícolas foram mudando e se estabe-
leceram em algum local. Ao se estabelecerem, é porque en-
contraram o local que proporcia boa qualidade no produto 
produzido, fato que merece atenção.

Um exemplo é a cafeicultura. Antes da década de 1970, 
o Estado do Paraná era um grande produtor de café, e após 

FAZER UMA CULTURA PERENE TORNAR-SE 
NÔMADE, DEVIDO A UMA DOENÇA, LEVA 
A CRER QUE O SETOR ESTÁ BUSCANDO 
A MANEIRA MAIS FÁCIL DE RESOLVER O 
PROBLEMA MOMENTANEAMENTE

1975 quando ocorreu uma forte geada com muitas conse-
quências, a cultura deixou o estado e se intensificou ainda 
mais em São Paulo. Em seguida, a cafeicultura passou a 
se desenvolver no cerrado de Minas Gerais em áreas es-
pecíficas, e lá o café ganhou notoriedade no mundo, pela 
qualidade do produto e pelo marketing ‘café do cerrado’. A 
cultura do café se fixou no cerrado mineiro e a cada dia de-
senvolve mais tecnologia e ciência, pois encontrou de fato 
um local que propicia um produto de muita qualidade e que 
consegue se diferenciar no mercado. Em São Paulo, duas 
regiões ainda cultivam café, em Franca e Garça, resultado 
da qualidade do grão obtido nesses locais.

Quando não se tem um estudo regionalizado bem feito 
sobre as melhores aptidões agrícolas de cada região, tudo 
acontece por tentativa, mas é certo que cada cultura se fixa 
no lugar que o produto consegue a melhor qualidade. Os 
Belts agrícolas nos Estados Unidos são um grande exemplo.

Em relação aos citros, a questão da qualidade é ainda 
mais importante, por ser uma fruta perecível e por não se 
ter suco natural bom com fruta de qualidade ruim.

A maioria das grandes plantas industriais do parque ci-
trícola brasileiro está localizada no interior de São Paulo 
(nas regiões de Limeira, Araraquara, Bebedouro, Catanduva 
etc.), local em que a produção de frutras cítricas apresenta 
alta qualidade – o que fez, com certeza, que o suco de la-
ranja do Brasil seja o mais consumido no mundo.

No início dos anos 2000, ocorreu uma grande migração 
da citricultura para a região sul de São Paulo, com a ideia 
de que era um lugar ímpar para se produzir laranja devido 
às ‘facilidades’, como terras baratas e por não necessitar de 
irrigação. Não demorou muito para ver tudo isso ‘ir caindo 
por terra’, pois outros problemas apareceram, e mais sérios. 
Provavelmente, não se considerou a importância da quali-
dade da fruta, pois a região não consegue produzir laranjas 
com características adequadas para serem transformadas 
em sucos de ótima qualidade.

Devido ao HLB, a onda é a nova migração da cultura da 
laranja para Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás.

Faço uma pergunta: essa migração que está se de-
senhando, irá fazer com que o HLB não acompanhe a ci-
tricultura? Não seria mais importante, ao invés de ficar 
com o foco somente no inseto, gastar mais energia para 

?? ??
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desenvolver ações relacionadas com doença x planta x solo 
x ambiente? Não seria mais barato e duradouro desenvol-
ver pesquisa, aplicar as já existentes e aprimorar os casos 
de sucesso com o manejo da doença, para fazer um con-
junto de ações que propicie à citricultura permanecer no lo-
cal que fornece alta qualidade às frutas, do que fazer uma 
nova migração de uma ‘cultura perene’?

A história é muito importante para o aprendizado. Na 
época do Cancro Cítrico, a doença era o ‘bicho-papão’ dos 
citricultores, e muitos pomares foram erradicados e muitos 
citricultores adoeceram. No início, o ‘foco’ eram a inspeção 
e a erradicação. Quando o ‘foco’ mudou, por diversos moti-
vos, a doença deixou de ser o ‘bicho-papão’ e a exportação 
e a comercialização de frutas, que se dizia que iria acabar, 
continuaram e foram desenvolvidas estratégias de ações 
conjuntas que mitigaram o problema da doença e ela é ma-
nejada com muito sucesso, quando se utiliza o manejo cor-
reto para cada região.

Muito se fala sobre o que aconteceu com a citricultura 
da Flórida, e toda a culpa foi vinculada ao HLB. Façamos 
um exercício mental, para talvez exergarmos de uma ou-
tra maneira e buscarmos ações que possam ajudar. No co-
meço dos anos 2000, praticamente 1/3 da citricultura da 
Flórida desapareceu, e foi devido à erradição de pomares 
com Cancro Cítrico, em grandes raios de erradicação, e esse 
processo parou, pois, caso contrário, a citricultura seria er-
radicada totalmente. Por volta de 2003, o HLB chegou na 
Flórida e as pesquisas foram intensificadas. Não podemos 
esquecer que a Flórida apresenta algumas peculiaridades, 
e acredito que tenham contribuído para a queda do ‘impé-
rio’ da sua citricultura. Vejamos algumas delas.

As intempéries climáticas, geadas e, principalmente, 
os furacões contribuíram para aumentar os problemas da 
citricultura na Flórida, pois provocam sérios danos nos 
pomares. A pressão imobiliária é muito grande, porque no 
inverno uma grande parte da população do norte dos Es-
tados Unidos desce para passar esse período em locais 
mais quentes, fugindo das baixas temperaturas. Para abri-
gar mais e mais pessoas, são necessárias novas terras para 
áreas imobiliárias. A Disney atrai visitantes do mundo todo, 
aumentando a cada dia os atrativos de diversão, e por isso 
novas áreas são ocupadas por hotéis e resorts. O turismo re-
presenta a maior economia do estado da Flórida. A recupe-
ração dos Everglades (pântanos) promovida pelo Governo 
fez com que algumas áreas de citros desaparecessem, uma 
vez que estavam localizadas nessas áreas. E, na minha opi-
nião, a mais importante é a falta de juventude na citricul-
tura da Flórida. Esse fato foi narrado por um grande produ-
tor e proprietário de packinghouse para quem trabalhei na 

década de 1990. Ele me disse ‘A citricultura brasileira tem 
uma grande vantagem em relação à nossa, vocês têm gente 
jovem na agricultura’. Na época, soou como um elogio para 
o Brasil, no entanto após alguns anos, uso isso para expli-
car o que aconteceu com a citricultura da Flórida. Uma ci-
tricultura com pessoas mais velhas no comando, que não 
querem ou não podem mais correr riscos e enfrentar desa-
fios, com tantos problemas e incertezas biológicas e climá-
ticas, investimentos de alto risco, e o maior problema de 
todos, não ter descendentes que queiram seguir com o ne-
gócio. Ao se analisar todos esses fatores, é muito mais fácil 
aproveitar a grande aptidão da Flórida pelo mercado imo-
biliário e ter uma velhice mais tranquila. Isso também afeta, 
de certa forma, os centros de pesquisas e o aporte de di-
nheiro no setor.

O HLB é uma doença muito séria, e durante todo o 
tempo, desde sua entrada no Brasil e até o momento, o foco 
para combater o avanço foi o inseto, ou melhor, foi somente 
o inseto, sendo quase proibido desenvolver qualquer outra 
ação, focada na doença ou focada no aumento da tolerân-
cia das plantas à doença etc. O argumento era sempre que 
a Flórida tentou manejar, e vejam o que aconteceu.

Acredito que o que ocorreu na Flórida é muito diferente 
do que irá acontecer no Brasil, devido às peculiaridades da 
Flórida, e com a chegada da doença na Califórnia, e lá tam-
bém será totalmente diferente do que aconteceu na Flórida.

Fazer com que uma cultura perene se torne nômade, de-
vido a uma doença, leva a crer que o setor está buscando 
a maneira mais fácil de resolver o problema momentanea-
mente, pois continua focado somente no inseto para solu-
cioná-lo. O setor precisa ampliar o foco e aceitar que preci-
samos de um conjunto de ações para manejar essa doença, 
e são mais de 20 anos fazendo a mesma coisa e o resultado 
não aconteceu para segurar a doença. Utilizar a história do 
Cancro Cítrico é muito importante, porque quando muda-
mos o foco, tudo muda.

É possível manter a citricultura brasileira pujante no 
Brasil e para o mundo, produzindo suco de alta qualidade, 
com frutas de alta qualidade, produzidas nas regiões mais 
adequadas, levando em consideração o clima, o solo e a 
logística. Para isso, é necessário ‘ampliar o foco de ação’, 
deixando as vaidades de lado para convergirmos para uma 
‘possível’ melhor fase da citricultura brasileira. 

Análise Estratégica

Eng. Agr. Emerson Fachini
Consultor GCONCI/EFirriga/Pruninglight
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D esde 2004, o HLB, também conhecido como Huanglong- 
bing, ou HLB, associado principalmente à bactéria 

Candidatus Liberibacter asiaticus, vem reduzindo drastica-
mente a vida útil dos pomares e aumentando os custos de 
produção na Flórida e em São Paulo, as duas maiores regiões 
produtoras de laranjas doces para processamento industrial.

O HLB é a doença mais devastadora que se tem registro 
na citricultura mundial devido à sua velocidade de dissemi-
nação, dificuldade de controle preventivo, ausência de mé-
todos curativos ou resistência genética e significativo dano 
à produção e qualidade dos frutos, além de elevar os cus-
tos de produção em razão da necessidade de inspeções fre-
quentes para a eliminação de plantas doentes e da maior 
frequência de pulverizações para controle do inseto vetor 
da bactéria, o psilídeo Diaphorina citri. 

As operações de plantio e replantio de mudas de citros têm 
se intensificado nos pomares brasileiros em virtude da cres-
cente incidência da doença, que atingiu 38% das laranjeiras 
doces no Estado de São Paulo de acordo com o levantamento 
amostral de HLB realizado pelo Fundecitrus em 2023. Nesse 
contexto, a adoção de práticas culturais de manejo pode ser 
um aliado no combate à doença. Melhores arranjos de dire-
ção e espaçamento de plantio podem otimizar o controle do 
vetor nas faixas de borda dos talhões, região de maior pres-
são do psilídeo migrante de áreas externas, assim como o 
eficiente uso da poda mecanizada, tanto para fins de produ-
tividade como para o manejo das brotações favoráveis à ali-
mentação e reprodução do inseto. Essas práticas culturais de 
manejo do HLB estão sendo estudadas no Projeto FAPESP 
processo 2017/21460-0, todos os experimentos são condu-
zidos com manejo do vetor (pulverizações a cada 7-15 dias).

O planejamento do pomar deve ser estratégico levando 
em consideração, dentre muitos outros fatores, a direção e es-
paçamento de plantio. A direção de plantio em talhões locali-
zados nas bordas da propriedade pode limitar a dispersão do 
psilídeo para dentro do pomar. O plantio em paralelo à divisa 
da propriedade pode facilitar as operações de pulverizações e 
servir de barreira física na dispersão do psilídeo para dentro do 

pomar, prevenindo a disseminação da doença. Um estudo de 
imagem por satélite realizada em diferentes áreas produtoras 
de citros em São Paulo mostrou que talhões com plantio em 
paralelo à borda da propriedade apresentam menor incidência 
de HLB (23%) que aqueles em perpendicular (30%) (Primiano 
et al., 2023; figura 1). Resultados semelhantes estão sendo ob-
tidos em estudos em andamento, nos quais os talhões de plan-
tas jovens de laranja doce com plantio em paralelo registraram 
incidência acumulada de 14,3% na faixa de borda, significativa-
mente inferior aos 17,8% observados em talhões com plantio 
em perpendicular (figura 2A).

Mudanças no espaçamento de plantio alteram a densidade 
de plantas e, consequentemente, a incidência da doença, pois 
a maior densidade de plantas na borda proporciona o ‘efeito 
de diluição’ da doença na área. Ou seja, o número de plantas 
doentes é semelhante independentemente do espaçamento, 
assim quanto mais adensado menor a incidência (plantas 
doentes/total de plantas). Plantios adensados também po-
dem servir de barreira contra a migração do psilídeo de áreas 
externas para o interior dos pomares e na inoculação primária 
da bactéria do HLB. Essa medida pode compensar a redução 
de produção decorrente da erradicação das plantas sintomá-
ticas, pois os espaços vazios deixados pelas plantas erradica-
das são rapidamente ocupados com o desenvolvimento das 
plantas vizinhas. Uma pesquisa realizada em diferentes re-
giões do Cinturão Citrícola de São Paulo mostrou que talhões 
com maior densidade de plantio apresentaram, em média, me-
nor incidência (3%) da doença do que aqueles de menor den-
sidade (13%) sob condições de alta pressão do psilídeo (Mo-
reira et al., 2019). Os dados preliminares de um experimento 
de campo com diferentes espaçamentos entre plantas (1,80, 
1,20 e 0,90 m) na faixa de borda da propriedade (primeiros 100 

Estratégias de plantio e poda na 
presença do HLB dos citros

A ESCOLHA DA DIREÇÃO E DO ESPAÇAMENTO 
DE PLANTIO É DEPENDENTE DO NÍVEL 
TECNOLÓGICO DISPONÍVEL NAS 
PROPRIEDADES E DA COMBINAÇÃO COPA/
PORTA-ENXERTO DESEJADA

Figura 1. Talhões de laranja doce com plantio em paralelo e 
perpendicular à divisa da propriedade

Paralelo Perpendicular
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m) confirmam que as maiores densidades de plantio, ou seja, o 
de menor espaçamento entre plantas (0,90 m; figura 3), garan-
tem menor incidência da doença (6,7%) do que os de maiores 
espaçamentos, 9,2% e 16,2% para os espaçamentos de 1,20 e 
1,80 m respectivamente (figura 2B).

Após a ocorrência do HLB no Brasil, a densidade média de 
plantio de laranja doce cresceu 36%, saindo de 415 plantas por 
hectares, em 2004, para 567, em 2022. Desta forma, a poda se 
tornou inevitável na citricultura brasileira, visto que as opera-
ções de campo são otimizadas com essa prática. O ajuste da 
altura das plantas com a poda garante uma maior eficiência de 
cobertura das pulverizações, além de facilitar a colheita, o ma-
nejo mecanizado e melhorar a penetração da luz solar e circu-
lação de ar dentro dos pomares. No entanto, pode induzir no-
vas brotações em citros que atraem o psilídeo para dentro do 
pomar e, se não protegidas adequadamente com inseticidas, 
favorecem a inoculação primária da bactéria do HLB. Nesse 
sentido, experimentos estão sendo conduzidos com o obje-
tivo de avaliar o efeito da poda sobre a dinâmica das brotações, 
preferência do psilídeo e incidência de HLB.

A poda pode ou não favorecer novos fluxos de brotações em 
citros ao longo do ano dependendo da época quando for reali-
zada. Um estudo com duas variedades de laranjas doces, Valência 
Americana e Valência, cultivadas sob diferentes regimes hídricos 
(sequeiro e irrigado) está sendo conduzido para definir a época 
mais favorável para condução de poda sob as condições tropicais 
do Brasil. Com base nos resultados preliminares, a poda de pré- 
florada (outono-inverno) é mais favorável aos citros, visto que 
o fluxo de brotação resultante da poda coincide com o período 
de brotação natural dos citros (primavera-verão) em condições 

de sequeiro, mas com brotações precoces e mais intensas em 
plantas cultivadas sob sistema irrigado. À medida que a época 
de poda avança ao longo da estação chuvosa (primavera-verão), 
mais fluxos vegetativos favoráveis à alimentação e reprodução 
do psilídeo são estimulados. Portanto, o padrão de brotação da 
variedade de laranja doce, a adoção da irrigação e época de poda 
devem ser considerados para maximizar os programas de pulve-
rização para controle do psilídeo.

Além disso, a poda de topo de plantas localizadas nas áreas 
de borda da propriedade pode ser utilizada como estratégia 
para concentrar as populações de psilídeos provenientes de 
áreas externas e maximizar seu controle com pulverizações 
localizadas e frequentes. Dessa forma, foi conduzido um es-
tudo para investigar o efeito de frequentes eventos de poda 
de topo sobre plantas de laranja doce em talhões na divisa da 
propriedade (figura 4). As plantas podadas obtiveram, ao longo 
de três anos consecutivos, mais que o dobro de brotações em 
relação às plantas não podadas (controle), com maior captura 

Figura 3. Plantas de laranja doce (3 anos de idade) com 
espaçamento de 0,90 m entre plantas na faixa de borda da 
propriedade (0-100 m)
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do inseto (+46%) e incidência de HLB (figura 2C). Essa prática 
cultural tem potencial de atração para o vetor. O controle por 
meio de pulverizações mais frequentes na borda da proprie-
dade pode reduzir os gastos com inseticidas necessários para 
cobrir a área total, o que diminui o custo de produção e os im-
pactos ambientais. No entanto, é uma estratégia de alto risco 
se o controle do psilídeo não for eficiente.

Considerações finais
O planejamento do pomar de citros deve ser realizado so-
bre bases sólidas e de forma estratégica. A escolha da dire-
ção e do espaçamento de plantio é dependente do nível tec-
nológico disponível nas propriedades e da combinação copa/
porta-enxerto desejada, uma vez que combinações vigorosas 
requerem maiores espaçamentos e manejo de poda. Essa prá-
tica deve ser iniciada o mais cedo possível, com podas leves e 

anuais, respeitando o diâmetro médio de ramo (0,5 a 1 cm) e 
o volume produtivo das plantas. Podas drásticas podem resul-
tar em maiores intensidades de fluxos vegetativos e redução 
na produção. Toda brotação, natural ou decorrente de podas, 
deve ser protegida contra o vetor. De um modo geral, as práti-
cas culturais devem ser adotadas para otimizar produtividade 
e o programa de manejo do HLB. 

Figura 4. Manejo de poda de topo mecanizada em plantas de 
laranja doce na faixa de borda (0–100 m) da propriedade
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Saúde

LARANJA É SAÚDE. SAÚDE É LARANJA

O Brasil é um dos maiores produtores mundiais de laranja, 
e a maior parte da safra é utilizada para a produção de 

suco de laranja concentrado (Fundecitrus, 2021). Esses ali-
mentos são amplamente consumidos pela população e são 
fontes de importantes micronutrientes, como a vitamina C, o 
folato, e o zinco (Silveira et al., 2007, Xu et al., 2022). 

Uma unidade média de laranja Pera, variedade mais 
comercializada no país, contém 73,1 mg de vitamina C 
(Tbca, 2023). Considerando que a ingestão dietética re-
comendada dessa vitamina para adultos é de 75 mg/dia 
para mulheres e 90 mg/dia para homens (Dris, 2000), com 

apenas 1 unidade média de laranja Pera o indivíduo alcança 
aproximadamente 97,5% e 81,20% das necessidades diárias 
de vitamina C, respectivamente.

A vitamina C apresenta potencial antioxidante de neutra-
lizar os radicais livres e reduzir os efeitos do envelhecimento 
celular. Também possui conhecido papel anti-inflamatório, 
participando da modulação do sistema imunológico, da pro-
dução de colágeno, auxiliando na absorção de ferro, dentre 
outros (Pullar et al., 2017, Xu et al., 2022).

Além da vitamina C, nos últimos anos outros compos-
tos presentes na laranja têm sido associados a benefícios 

UMA UNIDADE MÉDIA DE LARANJA PERA OFERECE A VITAMINA C SUFICIENTE  
PARA SUPRIR MAIS QUE 80% DAS NECESSIDADES NUTRICIONAIS DIÁRIAS
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à saúde, como os flavonoides. Os flavonoides majoritários 
são as flavanonas: hesperetina e narirutina (Pereira-Caro et 
al., 2014, Fraga et al., 2021). Nesse contexto, a laranja e o 
suco de laranja foram identificados como as principais fon-
tes de flavonoides da dieta brasileira (Anacleto et al., 2019, 
Carnaúba et al., 2021). Esses compostos apresentam ativi-
dade antioxidante, anti-inflamatória, antiproliferativo (Cara 
et al., 2022), e são associados à redução da ocorrência de 
doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), como diabe-
tes, hipertensão, obesidade, resistência à ação da insulina, 
dislipidemia, dentre outras (Dias et al., 2019). 

Nosso grupo de pesquisa tem se dedicado, nos últimos 
anos, a estudar os potenciais efeitos do consumo de laranja 
na saúde humana. Em ensaio clínico realizado com adultos 
saudáveis de ambos os sexos, foi observado que após os 
60 dias de consumo diário de suco de laranja Pera (500 ml), 
houve redução significativa na pressão arterial e no percen-
tual de gordura corporal. Observou-se, ainda, que a grande 
variabilidade interindividual na resposta biológica frente ao 
consumo do suco, os voluntários que excretaram de média 
a alta quantidade desses compostos responderam melhor 
à intervenção (Fraga et al., 2021).

Foi reportado também que o suco de laranja, quando con-
sumido junto a uma dieta rica em gordura e açúcar, não elevou 
a curva glicêmica dos voluntários quando comparados àqueles 
que tomaram apenas água. Além disso, reduziu o efeito infla-
matório da dieta hipercalórica (Chaves et al., 2017).

Resultado semelhante foi observado após o consumo 
diário de suco de laranja (400 ml) das variedades Pera e 
Moro em dois momentos distintos por voluntários com 
quadro de obesidade, pré-diabetes e resistência insulínica. 
Após 15 dias de consumo, houve redução nos parâmetros 
bioquímicos, no estresse oxidativo, na inflamação, atenua-
ção da resistência à insulina e dos níveis de glicemia. Além 
disso, o suco também propiciou melhora no perfil de com-
posição da microbiota intestinal desses voluntários, com 
aumento de bactérias benéficas em detrimento daquelas 
associadas às DCNT (Santana et al., 2022).

Por conseguinte, vê-se que o consumo regular de la-
ranja e de suco de laranja como parte da dieta habitual 
está diretamente associada a melhorias nas condições de 
saúde, tendo potencial efeito protetor contra a ocorrência 
de DCNT. É importante destacar que cada indivíduo pos-
sui características únicas e pode apresentar diferentes re-
sultados em relação ao consumo desses alimentos. Assim, 
mais estudos estão em andamento para melhor entendi-
mento dos mecanismos de ação dos compostos presen-
tes na laranja. 
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Clima

Efeitos climáticos e citricultura

O clima e suas variáveis têm efeito decisivo no desen-
volvimento das culturas, assim como para os citros. 

Trabalho desenvolvido por Camargo et al. (1973) demons-
tra as necessidades climáticas mínimas dessa cultura, e o 
efeito dos extremos climáticos. Por outro lado, o período de 
indução floral, nas condições do Estado de São Paulo, varia 
de abril a junho sendo essa amplitude determinada pelas 
características específicas do gênero, assim como das condi-
ções meteorológicas. As características para determinar, nas 
diversas regiões, a duração entre o florescimento e a matu-
ração dos frutos pode ser estimado pelo uso de graus dia 
ou unidades térmicas, ou seja, GD= acúmulo ∑ (Tmed-Tbase) 
sendo Tmed = temperatura média do ar e Tbase (temperatura 
mínima de desenvolvimento da cultura), sendo Tbase igual a 
13ºC (Ometo, 1981), o que permite a classificação da matu-
ração (graus dia acumulado) desde as variedades precoces a 
tardias, variando de 1600 GD a até 2300 (Volpe et al., 1992).

Outro fator a ser considerado deve ser o fenômeno, e 
com grande atuação em todo o globo é o fenômeno El Niño, 
que tem influência decisiva na temperatura do ar e na dis-
tribuição total de precipitação. De acordo com os prognós-
ticos climáticos, o fenômeno El Niño para as condições do 
Sudeste brasileiro, onde o Estado de São Paulo se situa, de-
verá atuar no mínimo até o final de março de 2024, indi-
cando, com certeza, a possibilidade de temperatura do ar 
cerca de 2ºC mais alta, com padrão de precipitação próximo 
às condições normais.

ARTIGO ABORDA AS PREVISÕES PARA A PRÓXIMA SAFRA

As regiões produtoras de citros em São Paulo são in-
dicadas pelo EDR de Barretos, Araraquara, Mogi Mirim e 
os municípios com grandes produtores de laranja são Casa 
Branca, Santa Cruz do Rio Pardo e Mogi Guaçu. E balanços 
hídricos em escala decendial, com início em 1º de julho de 
2023 e finalizados em 31 de maio de 2024, foram contabi-
lizados estimando a temperatura média do ar, a deficiência 
e o excedente hídrico, com base na metodologia de Thorn-
thwaite e Mather (1955), considerando uma disponibilidade 
hídrica no solo para uma profundidade efetiva do sistema 
radicular de 45 mm, ou seja, uma disponibilidade entre 0,6 
a 0,8 mm de água por centímetro de solo. Os cenários pro-
jetados foram baseados na fenologia da cultura com base 
em julho de 2023, com o encerramento do prognóstico em 
maio de 2024, período ao qual as condições de precipitação 
indicam redução marcante em todo o estado.

Para isso, foram feitas simulações considerando os pos-
síveis cenários indicados pelo INMET, com relação ao fenô-
meno El Niño:
•	 �Condições normais de temperatura do ar e da precipi-

tação, e 
•	 �Condições normais de precipitação em condições de 

temperatura do ar 2ºC acima da média do ar.
Devido ao Estado de São Paulo ser o maior produtor de la-

ranja do território brasileiro é difícil fazer um prognóstico para 
todas as localidades, e por isso optou-se por análises nas loca-
lidades de Barretos, Bebedouro, Mogi Mirim (EDR Mogi Guaçu) 

O objetivo da Fadel Sociedade de Advogados consiste em entender e encontrar

as questões jurídicas prejudiciais ao cliente, ocultas em seus negócios.

Consultoria e advocacia defensiva, produtiva, proativa e culta. Todo trabalho é

personalizado de acordo com a cultura de cada cliente.

Estamos à disposição.

fadel@ffadel.com.br

www.ffadel.com.br   
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Figura 2. Cenário atual e projetado da temperatura média do ar, 
excedente e deficiência hídrica para o período de julho 2023 a 
maio de 2024, considerando-se a presença do fenômeno El Niño e 
assumindo um aquecimento de 2ºC, mas sem haver alteração no 
padrão de precipitação

Figura 1. Cenário atual e projetado da temperatura média do ar, 
excedente e deficiência hídrica para o período de julho 2023 a maio 
de 2024, considerando-se não haver alteração no padrão climático

e Casa Branca, que representam grande parte do Cinturão 
Citrícola do estado. As análises de destruição do excedente 
hídrico, diferença hídrica e temperatura média do ar nos dife-
rentes cenários são apresentadas nas figuras 1 e 2.

Com base nas figuras, e assumindo que o padrão climático 
será o mesmo para todo o Cinturão Citrícola, observa-se que se 
as condições meteorológicas previstas nos diferentes cenários 
forem supridas para as diferentes variedades elas terão condi-
ções adequadas para o desenvolvimento e a produção. Se ocor-
rerem eventos extremos, como a o fenômeno La Niña ou o res-
friamento intenso (geadas), o quadro pode ser alterado. 
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Fertirrigação

Fertirrigação
TÉCNICA AUMENTA A EFICIÊNCIA DO APROVEITAMENTO DE NUTRIENTES PELAS PLANTAS

A fertirrigação é a técnica pela qual os fertilizantes são 
aplicados por meio da água de irrigação e permitem 

que água e nutrientes de interesse das plantas estejam 
compondo a solução do solo, que efetivamente será absor-
vida pela planta e transportada via xilema para as folhas, 
ramos, raízes e frutos. 

Como a fertirrigação é totalmente dependente da irri-
gação, algumas condições básicas devem ser consideradas 
antes do uso dessa técnica, abordadas a seguir.
1.  �O sistema de irrigação deve estar distribuindo água de 

forma uniforme, pois, caso contrário, a distribuição de 
fertilizantes também será desuniforme. Não há possibili-
dade de a distribuição de fertilizantes ser mais uniforme 
que a distribuição de água.

2.  �A técnica de fertirrigação a ser utilizada deve ser defi-
nida antes da implantação do sistema de irrigação, per-
mitindo que a aplicação de nutrientes possa atender, 
de forma diferenciada, aos talhões com diferentes ma-
teriais genéticos, porta-enxertos, idades das plantas e 
outras caraterísticas que levam à variação na adubação.

3.  �Deve-se ter o conhecimento, por meio de análises, das 
características químicas e físico-químicas da água de ir-
rigação, principalmente para se avaliar a compatibili-
dade ou não com os sais (adubos) que serão aplicados. 
Por exemplo, água com elevado teor de cálcio restringe 
o uso de MAP (fosfato monoamônio) devido à incompa-
tibilidade com o fósforo, ou ainda a presença de alto teor 
de ferro (Fe) na água exigindo um manejo e tratamento 
específicos para o uso dessa água em sistemas de irriga-
ção localizada.

4.  �O cabeçal onde os adubos serão solubilizados deve ser 
planejado de modo que o tempo de avanço da água e nu-
trientes seja o menor possível, permitindo que, mesmo 
em períodos mais chuvosos, o sistema de irrigação 
possa fornecer os nutrientes necessários, e o mais rá-
pido possível (nessa situação, o sistema de irrigação tem 
função específica de aplicar os adubos).
Há alguns anos, produtores começavam a utilizar a fer-

tirrigação e depois desistiam da técnica, muitas vezes por-
que desconsideravam uma ou mais condições básicas para 
a sua implementação, abordado anteriormente. Hoje, a fer-
tirrigação está bastante difundida e suas vantagens são evi-
dentes para quem a utiliza:

Aplicação dos nutrientes de forma parcelada, minimi-
zando perdas de nutrientes principalmente por lixiviação, 
atendendo à demanda da planta segundo seus estádios fi-
siológicos, o que chamamos de ‘comida de colherada’, evi-
tando excesso de adubo que promove estresse salino, com 
consequência negativa na produtividade.

A operação de fertirrigação é a diluição dos fertilizantes 
em tanques e a injeção da solução no sistema de irrigação, o 
que gera uma economia em relação à distribuição de adubo 
sólido que demanda máquinas e operadores.

Principalmente para sistemas localizados, água e nu-
trientes são aplicados onde, de fato, se encontram as raí-
zes e, portanto, facilitando a absorção pela planta, inclusive 
com aprofundamento do fósforo no solo em função da apli-
cação localizada. Além disso, permite a aplicação de micro-
nutrientes sem problemas com segregação e, consequen-
temente, má distribuição. Essas condições geram melhor 
eficiência de aproveitamento de nutrientes, ou seja, daquilo 
que é aplicado, a planta consegue absorver maior quanti-
dade de nutrientes. Isso não significa que a adubação deve 
ser reduzida, pois em muitos casos a produtividade é au-
mentada ou leva a planta a necessitar de maior quantidade 
de nutrientes.

A fertirrigação permite um controle da solução, tanto 
do que chega em cada emissor (localizada) como do con-
teúdo de nutrientes que está no solo, evitando excesso ou 
deficiência. Esse é um ponto que consideramos de extrema 
importância, pois aqueles que não utilizam esses recursos 
estão usando a fertirrigação de forma limitada, não explo-
rando todo o seu potencial.

A quantidade de fertilizantes aplicada para uma cultura 
é dependente do potencial produtivo (demanda da planta) 
e do conteúdo de nutrientes presentes no solo. Ambas as 
características podem variar ao longo do ano, dependendo 
das condições climáticas. Anos mais chuvosos podem levar 
à maior perda de nutrientes por lixiviação, também condi-
ções climáticas favoráveis à produção podem levar à dimi-
nuição do conteúdo de nutrientes no solo por uma maior 
demanda da planta e, de modo contrário, condições climáti-
cas desfavoráveis, com chuva na florada, podem diminuir a 
carga pendente levando a uma menor demanda de nutrien-
tes para aquela florada e, consequentemente, menor de-
manda de nutrientes. Esses são alguns exemplos de como 
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a adubação pode ser alterada ao longo do ano, e muitas ve-
zes sem uma ferramenta adequada é difícil precisar o ma-
nejo da adubação. 

Como a fertirrigação permite a aplicação frequente de 
água e adubos, a correção da dosagem pode ser feita rapi-
damente, aumentando ou diminuindo a dose de fertilizan-
tes aplicados, utilizando técnicas que podem ser realizadas 
no nível de propriedade, em uma rotina de manejo. 

Para entender essas técnicas, é preciso lembrar que todo 
adubo é um sal e que, em água, se dissocia em cátion e aníon. 
Por exemplo, o cloreto de potássio (fórmula química KCl) na 
presença de água se dissocia em cátion (K+) e ânion (Cl-). 
Nessa forma química, essa solução passa a conduzir eletrici-
dade, e, portanto, há uma relação entre quantidade de adubo 
dissolvido e passagem de corrente elétrica (CE - condutivi-
dade elétrica). Portanto, cada adubo tem um potencial, que 
quando diluído em água, aumenta a chamada condutividade 
elétrica da solução do solo, solução que a planta irá absorver. 

Existe um limite de sais dissolvidos na solução do solo, 
a partir do qual é excessivo para a planta, e quando esse li-
mite é ultrapassado, causa estresse na planta, conforme co-
mentado; de modo contrário, quando a CE é baixa, ou seja, 
há pouco fertilizante dissolvido na solução do solo, pode sig-
nificar que a planta está absorvendo mais do que está sendo 
aplicado, ou ainda que os sais estão sendo perdidos por ex-
cesso de água (chuva ou excesso de irrigação) ou se encon-
tram no solo abaixo, de onde a solução está sendo coletada.

Mas como acompanhar a quantidade de sais dissolvidos 
no solo? Em áreas irrigadas é possível extrair a solução do 
solo usando uma ferramenta chamada ‘extrator de solução 
do solo’. É um tubo de PVC com uma cápsula de porcelana 
em uma das extremidades que é inserido no solo, junto ao 
bulbo molhado, permitindo a entrada da água do solo (solu-
ção do solo) quando se faz vácuo no tubo com uma seringa 
ou usando uma bomba de vácuo (figura 1). Essa solução co-
letada no extrator é transferida para um equipamento por-
tátil chamado ‘condutivímetro’ (mede a corrente elétrica) e 

permite, como uma primeira medida, avaliar se a soma dos 
sais aplicados está adequada, excessiva ou deficiente.

A partir da coleta semanal dessa solução, é possível 
acompanhar como está a solução (água + nutrientes) que 
a planta está absorvendo em função da adubação que rea-
lizada. Os resultados podem ser comparados com algumas 
referências de CE que já existe na literatura ou ainda formar 
uma referência na própria propriedade, a partir da relação 
entre produtividade e teores de CE (figura 2)

Essa mesma solução do solo pode, ainda, ser analisada 
quanto aos teores de nitrato, fosfato, potássio, cálcio, sódio 
e pH, formando um conjunto maior de informações que per-
mite ajustes mais detalhados sobre a solução que a planta 
irá absorver. Deve-se lembrar que essas medidas são efeti-
vas, à medida que os ajustes da adubação forem realizados.

Instrumentalizar medidas é o caminho para uma agri-
cultura precisa e mais produtiva. 
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Inspeção do psilídeo Diaphorina citri

N o momento atual, o Cinturão Citrícola brasileiro está 
sob ameaça de intenso surto do vetor do HLB, o psilí-

deo do HLB (PGC), Diaphorina citri Kuwayama (Hemiptera: 
Liviidae). Chuvas esparsas extemporâneas, antecipadas, 
ainda no inverno de 2023, provocando brotações para flo-
radas fora de época, podem ter sido um dos fatores, mas 
certamente o mais importante para causar esse evento 
inesperado e que preocupa citricultores e consultores.

Neste artigo, vamos explorar o trabalho do inspetor de 
pragas das fazendas de citros, os IPs, ampliando a busca pelo 
PGC para minimizar os danos que se prenunciam e incremen-
tar na próxima safra oriundo da presente primavera, ou nas 
futuras safras até que a solução para o HLB venha pelo foco 
na bactéria Candidatus Liberibacter asiaticus (CLas). Essa so-
lução está prestes a acontecer, de um lado pela engenha-
ria genética incorporando genes resistentes ou tolerantes, e 
de outro pelo uso de peptídeos por injeção ou pulverização 
(mais provável), eliminando diretamente a bactéria no inte-
rior dos vasos. Isso grosseiramente falando, por enquanto.

A pergunta que mais se ouve é: ‘de onde vem essa leva de 
psilídeos depois de tantos tratamentos no calendário?’. Várias 
conjecturas podem ser levantadas, mas a busca frenética por 
alimento (broto fora de época) (figura 1) é a mais provável. Po-
rém, na cadeia de operações para a produção citrícola está em 
falta a figura do IP, que, em muitos casos, se julgou desneces-
sária perante as pulverizações obrigatórias em calendários e 
alta frequência na ‘tolerância zero’ ao psilídeo.

Inspeção do psilídeo
Na temporada da primavera-verão (22 de setembro a 20 
de dezembro e de 21 de dezembro a 19 de março) de 1993, 
há 11 anos, a chegada da bactéria ao Brasil em 2004, em 

O RETORNO DOS INSPETORES DE PRAGAS É FUNDAMENTAL PARA O CONTROLE DO HLB

convênio da Gravena Ltda. com o Fundecitrus, realizamos 
um levantamento de cigarrinhas vetoras da então doença 
bacteriana do xilema, CVC, por meio de sucção (aparelho 
de sucção: Rayobi® mod.310BVr.) e já sabíamos que o psilí-
deo, adultos/minuto de sucção, aumentava drasticamente 
na primavera e caía rapidamente ao longo do verão para 
quase zerar ao longo do outono-inverno (figuras 2 e 3). Na-
quele levantamento, chegamos a coletar cerca de 70 psilí-
deos/minuto na região de Catanduva (SP), 40 na de Monte 
Azul (SP) e 10 na de Barretos (SP), com coletas em 6, 5 e 5 
municípios em cada região citada, respectivamente. 

Os estudos atuais confirmam essa flutuação e julga-se 
importante dispensar maior atenção na primavera. Entre-
tanto, por ter que pulverizar por conta da tolerância zero, 

Coluna Gravena
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Figura 1. Broto fora de época

Figura 3. Flutuação populacional do psilídeo Diaphorina citri 
na região norte do Estado de São Paulo

Figura 2. Flutuação populacional do psilídeo Diaphorina citri 
em três regiões citrícolas do Estado de São Paulo

60

40

30

20

10

A S

1993

N
úm

er
o 

m
éd

io
 d

e 
ps

ilí
de

os
  

po
r m

in
ut

o 
de

 su
cç

ão

1994 1995

O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J
0

Primavera PrimaveraOutono OutonoVerão VerãoInverno

90

80

70

50

60

30

20

40

10

A S

Catanduva Barretos Monte Azul Paulista

1993

N
úm

er
o 

m
éd

io
 d

e 
ps

ilí
de

os
  

po
r m

in
ut

o 
de

 su
cç

ão

1994 1995

O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J
0

Primavera PrimaveraOutono OutonoVerão VerãoInverno



25GCONCI  



26 GRUPO DE CONSULTORES EM CITROS

Coluna Gravena

simploriamente julga-se também que se o inseticida mata, 
não é necessário inspeção. Dedução errada, pois os insetos 
têm, em geral, a capacidade de se defender atuando con-
tra os inseticidas nos locais de ação no interior dos seus 
corpos. Os IPs existem para mostrar que os inseticidas es-
tão controlando ou não. O trabalho do IP em citros deve 
ser o ano inteiro, embora tenhamos o outono e especial-
mente o inverno em que os insetos e ácaros ‘hibernam’ (na 
verdade, nas condições tropicais e semitropicais brasileiras 
não hibernam, entram em quiescência), isto é, não param 
de se movimentar, mas param de se alimentar por falta de 
alimento e outros fatores. Quando veio a Larva Minadora, 
fazíamos inspeção dos brotos esparsos no outono-inverno 
porque as infestações concentravam-se nesses brotos. Por-
tanto, pedimos a volta dos IPs na citricultura para que se re-
torne com a inspeção sistemática do psilídeo durante todo 
o ano, incluindo a inspeção especial durante o outono-
-inverno, e acrescentando ovos na atual (ficha de inspeção).

Na ficha de inspeção, incluímos a vistoria de outono-
-inverno (20 de março a 20 de junho e de 21 de junho a 21 de 
setembro) para o psilídeo porque a planta, entrando em re-
pouso vegetativo nesse período, coincidindo também com o 
repouso fisiológico do inseto vetor do HLB, o psilídeo D. citri, 
emite poucos brotos (figura 1) a ponto de termos que procu-
rar por eles. É que, sendo esparso, o psilídeo procura ávido por 
sugar a seiva desses ramos e facilita a disseminação do HLB de 
forma concentrada (figura 4), o qual, em uma situação climá-
tica adversa, como chuvas fora de época, induz o aumento po-
pulacional do vetor, como já ocorreu e está se repetindo agora. 

Quando o IP está operando no outono-inverno, deixa 
em branco as linhas destinadas à época primavera-verão. 
Quando operar nessa época, o rigor continua, mas indicará se 
a inspeção no outono-inverno e se as aplicações falharam ou 
não. Com essas preocupações abordadas, para uma inspeção 
bem-feita e as ações executadas corretamente seguindo o 
lema inspeção-zero dias-ação, a expectativa sempre é de ser 
difícil encontrar psilídeos adultos e muito menos de encon-
trar ninfas e ovos (figuras 5 e 6, respectivamente). Isso ocorre 
porque o adulto encontrado é infecção à vista. Se existirem 
plantas infectadas ao redor e se encontrar facilmente ovos e 
ninfas, significa que os adultos tiveram tempo de ovipositar 
e as ninfas de se desenvolver. Portanto, os IPs são de suma 
importância para que suas inspeções sirvam para a adminis-
tração antecipar ações mais bem planejadas e executadas.

Retorno do inspetor
O Estado de São Paulo já teve cerca de 6 mil IPs atuando 
na contagem de pragas em sistemas de MIP entre os anos 
1970 e 1990, após termos criado a função no início dos anos 

Figura 4. Psilídeos adultos em surto

Figura 5. Ninfas

Figura 6. Ovos e ninfas de psilídeo

Figura 7. Inspetora
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Coluna Gravena

O futuro da citricultura depende da união de O futuro da citricultura depende da união de 
todos na busca da sustentabilidade no campo.todos na busca da sustentabilidade no campo.

O O GCONCIGCONCI  deseja a todos deseja a todos boas festas!boas festas!

1970. A partir de 1987, com as cigarrinhas se adaptando à 
bactéria do xilema, Xylella fastidiosa, começou a decair o uso 
da função dos IPs (figura 7) nos pomares até que em 2004, 
com a chegada da bactéria do floema, os IPs que existiam 
passaram a ser apenas conferidores da eficácia dos inseti-
cidas, o que não deixa de ser importante.

A citricultura brasileira continua forte apesar da ameaça 
do HLB, que aumenta a cada ano com os problemas de re-
sistência dos inseticidas ao vetor, por falta de novas molé-
culas com modo de ação diferente, certa resistência ao uso 
do manejo biológico e a escassez de mão de obra crescente. 
Além disso, há a necessidade de reciclagem dos atuais e 
treinamentos de novos IPs para esse retorno desejado, 
e também que volte o MIP, integrado com o manejo do 

psilídeo, com o manejo fisiológico do HLB e com o manejo 
biológico do psilídeo. Desta forma, estaremos atendendo 
aos clamores da produção sustentável dessa cultura do 
agronegócio tão bem estruturada e uma das mais rentáveis 
do nosso parque agrícola como um todo. 

Em prol da citricultura, continuamos ministrando pe-
quenos cursos de um dia de inspeção de pragas e noções de 
MEP para as fazendas interessadas, contando com o apoio 
do GCONCI, Koppert e Conplant. 

Ficha de inspeção atualizada para maior rigor na inspeção do psilídeo D. citri, vetor do HLB, acrescentando também o ovo.

Prof. Santin Gravena
GCONCI
Koppert/Conplant


